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l. 

O Curso Internacional de Especializac;ao em Planejamento de 

Sistemas de SaÚde tem corno objetivo f un d a m e n t.á L formar p r o f i s s í.o 
n a 1 s q u e d e s e m p en h ,1 ru f u 1.1 e; o es na ar e a d a s a ú d e , p :i. r a e o rn P r e en d e r os 

2. OBJETIVOS 

O III Curso Internacional de Especializac;ao em Planejamento 
de Sistemas ele SaÚde e o f e r e c i d o pelo Dep-'artamento de Administra- 
c;ao e Planejamento da Es cola Nacional de Saúde P~blica (ENSP), da 
Fu n d a c a o Oswaldo Cruz, so b o auspicio da O'r g an i.z a c a o Panamericana 
da Saúde,e c o m o apoio do Instituto Naci.onal de As s i s t e n c i a Mg·¿i 
ca da Previdencia Social (INAMPS): 

• 
. 1. APRE SENTA~AO 

Re gime: 
Termino: 

ate 16/junho/1986 
ate ll/agosto/1986 
ll/agosto/1986 
14/novembro/1986 
Tempo integral 

Ln s.c r í c a o : 

Matrícula: 
Inicio: 

Categorta: Especializac;ao 
N9 .de vagas: 35 Ct r i n t a e cinco) 
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2. 

a) Ter pelo menos 2 (dais) anos de formado, t e r algum tipo de for- 

Requisitos para. Inscri~ao: 

ca, sala 317, pessoalmente ou através de carta, pelo correio, 
partir de mar;o e ate 30 de junho de 1986. 

Na Secretaria Academica da Escola Nacional de Saúde PÚbli- 

4. INSCRI(,AO 
• 

a divulga~ao de uru folheto explicativo dirigido a institui~;es e 
profissionais do país e da regiao,contanto ~esta tarefa coma c~ 

labora~ao da Representa~ao da Organiza~ao Panamericana da SaÚde - 
Brasil . 

• 

feíto p~la ENSP, mediante - O processo de recrutamento e 

O curso está dirigido para graduados em cursos de nivel 
superior, que desempenhem fun~;es de planejamento em institui~;es 
de saúde e profissionais vinculados a docencia e a investiga~ao 
em planejamento e administra~ao de saÜde. 

3. CLIENTELA 

centrada na América Latina. urna area de trabalho 

tado fundamentalmente para a discussao do planejamento de saúde 
na América Latina, op~ao que se baseia no desenvolvimento, no De 
partamento de Administra~ao e Planejamento de Saúde da ENSP, de 

o caráter internacional, vol Este III Curso tem por enfase 

determinantes hi~t~ricos do processo de planejamento, a 16gica e 
a dinamica das Políticas Sociais e Setoriais e da Administra~ao 
Pública, e para utilizar o instrumental analítico, metodol6gico 
e técnico disponível para a programa~ao de sistemas de saúde. 

.. 
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"' b o 1 s as a OPAS. 
Participantes estrangeiros deverao solicitar cursos suficientes. 

Nao estaq previstas bolsas, Nao obstante, a Escola podera 
1 

oferecer urna ajuda de cust6 para candidatos que nao disponl1am de r~ 

6. BOLSAS 

das 10 para alunos procedentes de o u t r o s países da r e g í a o e. 5 p ar a al~ 
nos brasileiros que se candidatem a cursar um ou apenas alguns dos 
m;dulos programados. 

• 

Do nGrnero total de vagas sao reserva- leiros e da Amertca Latina. 
Dispoe-se .de ate 35 vagas, destinadas a candidatos brasi- • 

15 de julho de 1986. 

A sele~ao sera realizada mediante a avalia~ao do curriculum 
vitae, por urn cornite ad-hoc que informara os re~ultados ate o día 

5. SELE~AO / VAGAS 

d) Apreijentar fotoc6pia do diploma frente e verso ou documento que 
o ~ubstitua provisoria.mente. 

c) Apresentar Curriculúm Vitae: 

curso. 
go ou fun~ao que desempenha e os motivos que levaram a procurar o 

Se possível a carta deve referir o car a solicita9ao da inscri~ao. 
b) Trazer carta de apresenta9ao da institui~ao onde trabalha, com 

ditica ou de pesquisa em planejamento de saÜde~ 
experiencia di ou - na a.rea, 2 anos de e~periencia profissional menos 

ma~ao bisica em saÜde pÜblica ou em planejamento em saÜde, ou ~elo 

• 
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discutidos. teóricos 

A programa<;ao .docente organiza os conteGdos em 5 módulos 
tematicos,sendo que cada um·deles tera um compon~nte teori~o, que 
vfsnra fornecer os elementos ne ce s s ár í os a compreens ªº do p r o ce s s o ele planej~ 
mento, e outro praticci, que permí.tira a aplica~-º dos conceitos 

10.- ESTRUTURA DO CURSO 

A coordena<;ao da programa<;ao docente e a coordena<;ao téc 
nico-administrativa esta a cargo da Dra. Célia Maria de Almeida, 
pesquisadora-assistente do Departamento de Administra<;ao e Plane- 
jamento da ENSP, e esta localizada no mesmo Departamento - 79 an- 
dar - sala 707. 

• 

9. COORDENA~AO 

e sua du- O curso inicia-se no día 11 de agosto ae 1986 
ra<;ao sera de 14 semanas, finalizando a 15 de novembro. 

8. DATA DE INÍCIO 

- documento de iden~idade; 
~ título de eleitor; 
- documento de quita<;ao coro servi<;o militar; 

anexar 2 (duas) fotografías 3 x 4cm 

a) preencher formulario fornecido pelo Setor de Expedien- 
te e Atividades Auxiliares .da Secretaria Academica 

b) apresentar os seguintes documentos: 

Para a matrícula, o candidato selecionado devera atender 
as seguintes exigencias: 

7. MATRÍCULA 

Av. Brasil, 4365 · Manguinhos 
Cx. Postal 926 · CEP 20000 
Tel. (021) 280-8787 PABX 
Rio de Janeiro · RJ · BRASIL 

FIOCRUZ 

Ministério da Saúde 

Fundacáo Oswaldo Cruz 

4. 



curso. 

85% de frequencia na carga horaria para o outorgamento de certifi 
cado de assistentia, e. avalia~ao de no mínimo s2tisfatórii em to- 
dos os módulos para o outorgamento de certifica:o de. aprova~ao no 

de Sera exigido um mínimo e de 13:30 as 17:00 hs. as 12:00 hs 

Sera realizado em regime de dedica~ao exclusiva, totali- 
zando 560 horas/aula distribuí.das nos 5 módulos mencionados. O 
horario habitual dos trabalhos é de segunda a sexta-feira de 8:30 

• 

11. DINXMICA DO CURSO 

4 semanas Técnicas de Programa~ao Aplicadas aos 
Sistemas de Serví~os de Saúde · 
Coordenador: Adolfo Ho r a c í o Chorny 

Modulo v. 

2 semanas Métodos de Planejdmento de Saúde 
Coordenador: Javier Uribe Rivera 

Modulo IV 

2, 1/2 se 
manas ,, 

Coordenadora: Maria Eliana Labra 

Administra~ao Pública e Gerencia de 
Sistemas de Saúde 

Modulo III 

3 semanas Política de Saúde 
Coordenadora: Celia Maria de Almeida 

MÓdulo'II 

3 semanas Estado e Planejamento de SaÚde 
Coordenadora: Sonia Maria F. Teixeira 

Módulo I 

SEQUENCIA 

Segundo a programa~ao elaborada, o Curso Internacional te 
ra o seguinte formato: 

do-se a apresenta~ao, os objetivos, os conteÚdos programatiéos, 
o tempo de dura~ao e o docente responsavel 

pela programa~ao e coordena~ao de cada módulo. 

• 

1 

1 
l 

1 

1 

1 

¡ 
1 

detalhan sao descritos cada um dos módulos Mais adiante 
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30% 
30% 
40% 

participa9ao / contribuic;ao 
. qualidade dos trabalhos 

cornpreens~o dos conteúdos 

ais, exercícios específicos, prevas, partici~a~ao ern debates, etc. 
Em geral considerar-se-a os seguintes criterios: 

atraves de trabalho~ individu . Avalia5ao do apren~izado 

Ítens de d i s c u s s a o s e r a o pautados pela c o o r d e n a c a o (do curso e dos 
módulos) e cornpreenderao a revisao de objetivos, conteúdos e meto 
dologia aplicada . 

,, 

docentes e alunas que será efetuada ao fim de cada modulo. • 
AvaliaGaO do Curso~ através de urna análise conjunta de 

. o processo de avaliac;ao será efetuado em duas dimensoes: 

12. AVALIA<;Aü 

locais. .... . . . ~1ve1s nac1ona1s e e do nivel latino-americano para os 

O direcionamento do curso caminha do geral para o parti- 
cular, do teórico para o operacional, do ab~trato para o concreto 

o curso contará coma participac;ao de monitores em cada 
modulo, que trabalharao comos alunas, orientando as leituras, as 
discussoes e os trabalhos em grupo, em estreita cooperac;ao comos 
respectivos coordenadores de modulas. 

leituras em grupo orientadas por monitores (toda a bibliografía 
obrigatoria será lida em classe e em grupo), debates, seminarios, 
e estudos de caso. 

exposic;oes, conferencias, Basicamente serao utilizados conteúdo. 

As técnicas a serem utilizadas. como recurso didático va- 
riarao de a co r do com a .s ua m a i o r a d e q u a c a o ªº desenvolvimento de cada • 

• 
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Manguinhos 

-·,Jo de Sistemas de SaÚclc 
Secretaria Academica 
Curso de Especíaliza~io em Planc 

. • 1 - - • · Escala Nacional de Saude Publica 
Rua Leopoldo Bulh~es, 1480/79.an 
Río de Janeiro (cep.: 21.040) - 
Telefone: (021) 290-0085 

15. INFORMA(:OE S 

.rrespondente certi lia~oes dos respectivos modulas, receber~o 
• fícado de conclusao do curso. 

Certí f i cado de conc 1 us ao do c u r s c: :;-.' par tic í pan tes que 
cumprirem os requis·ítos de a ss i s t e n c i a e fe;; ', ,.· aprovados nas ava- • 

~ o respectivo ~ro~ram~ do m~dulo. 
o b r i g a t c r í.a sera entregue e : · ;,-·.-rticipantes aco·mpanh~~ bibliografía· 

. Bibliografía o b r i g a t o r í a >. sao f-_s;:.:~.:hidas pela Coorden~ 
e a o do modulo em consulta coma equipe docente de c~:··.dena~ao.--·geralr.· Toda: a: 

e métodos de ava- didaticas, docentes participantes, bibliogra~~~ 
lia~ao . 

Os participantes do Curso receberao e seguinte materi- 
al.de apoio: 

. Programas de Módulos~ o Coorden2dor ée cada módulo defi- 
ne o programa especifico do mesmo, onde cons~a~: objetivos especi- 
ficas, c o n t e ii d o s temáticos, c r o n o g r arua das .<2:::: +i.d a d e s , me todo logias 

14. MATERIAL DE APOIO 

sala 410. 

As aulas se desenvolverao no 49 andar do predio da ENSP, 
• 

13. LOCAL 

• 
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III) ( Un i d acic 

rróm í.co e ~;ocial · na· l\m6rica L.:1.U.na (Unicl.J.dc II)· ,j\cumuLlr;.:Ío ~_cnc~r-:rtc ------- . - ~-- - \' 
1 . 
' 

' \ pend~ntes introduzem novos elementos no estudo do desenvolvimcnto e- 
• con6mico e forrnac~o do mercado de trabalho urbano, relativos~ divcE 

sas formas de inscrc5o da forca de trabalho na produc~o. A prcval6n- 
cia de diferentes graus de fragmentac5o neste mercado~ fator conJi 
ciona~te de problemas que se expressam na esfera da reproduc5o colc- 
tiva e que vern a ser objeLo de organizac5o da populac5o ern busca da 
realizac5o ou aquisicfio de scus direitos sociais~ 

Assim, estas quest6es dcvcr5o ser abordadas atrav&s de 3 unida- .( . 
des tcm5ticas inlcrdcpcndcntes onde scr5o tratudos os canteGdos rcla 
tivos a Estado e Politicas SociaisJ(Ünidade I), Descnvolvimento Eco- 

O tema central do primeiro módulo é· a análise da intervenc;ao do 
Estado atr~v6s das politicas sociais, enfocando tanto os determinan- 
tes estrut!urais desta intervenc;;ao quanto o.contexto dos processos so 
c í.a í.s , e coriórn í.c o s e po Lf t í.co s prevalentes na América La t Ln a . A enfa-- 

. ·: se no p Lane j ame nt;o corno idcologia e Jnstrwnento da Ln t.e rv e n cfio esta- 
. ·. tal ~inculado a um projeto de desenvolvirnento regional parece ser 

a ar t.Lcu Lac áo necessá:r.ia errt r e os determinantes est:cuturais e conjun 
·· turais do Estado. 

As particularidades da acumulac;~o capitalista em socicd2des de~ 

I. APRESENTl\<;ÁO 

3 semanas Durac;ao: 
CoordcnQdora: S6nia M~ Fleury Teixéira 

MÓDULO I - ESTT~DO E POLlTICJ\S SOCIJ\.IS Nl\ l\l·lé°RICA LATIN'l\. 

Av. Brasil, 4365 - Manguinhos 
Cx. Postal, 926 - CEP 21040 
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' 
\ - 

( 

· A rne t.odo Lo q í.a ado t ada para delimitar as un í.d ade s temáticas ori- 
. enta-se pelo m&todo hist6rico-estrutural, buscando conjugar as deter 

mí.n a cóc s estruturais da n a t.u r e z a do estado capitalista com as v a r í.a-. 
<;oes dc s t a forma _-de estado a s sum í.da s em c ada -cori+vn t.ur a h í s t.ó r .i c a p~ 

ticular. Neste sentido procura-se pe r co r r e r uro carninho que v a í do n I 
vcl de.maior abstrac~o ~qucle. que muis se aproxima do concreto.No en 
tanto, dudo os conteüd6s do m6dulo, mesmo as an;lises hist6ricas se- 
rfio tratudas a urn ccrto nivel de abstrac5o, de caracteriz2~5o de p~- 
di6es e modelos, requeridos pelo pr6prio objeto focal que~ a re- 
gifio latino-americana. 

N~ primcir4 unidadc trataremos de anctlisar a natureza do estado 
- i .moderno a luz das corrent~s te6ricas que nos parecem ser mais eluci- 

dativus: a teoria liberal e a teoria relacional do poder. Desta for- 
ma , estaremos e nc am i.nh ando a an a Li.s e .p ar a a Lnvc s t í qa cáo dos de u~rml 
nantes estruturais da intervenc;5o estatal nas pollticas sociais. 

Em seguida s~r5o estudodos dois casos hist6ricos cl5ssicos dis- 
tintos de transic;ao para o capitalismo e os diferentes padr6es de J.~ 

corporacao das demandas sociais que al se originam: o padrao liberal 
-democrata e o p adr áo de coop t.e cfio via poli t í.cas sociais . 

Na segunda unidade serao abordados os pr6blemas do desenvolvi - 
mento regional em seus aspectos cconomie:;os, sociais e político-admi- 
nistrativos. A an~lise economica scir& feita i luz da teoria do subtle 
senvolvimento, da CEPhL, as an á Ld s c s da depcnd~ncia, e a ._abordu~em 

•'. . 
da industrializac;ao rctardatária. 

O estudo contemplará o planejamcnto como parte da estrat~gia de 
desenvolvirnento regional através da intervenc;ao estatal. 

Para comprccndcrmos o pEocesso histórico ~e reconhccimento dos 
' . f 

d í.r c í t.o s sociais e sua con sc quc nt;e insti t.uc Lona Lí.z a cjio ª.~ravés do él- 

pa r at;o g·overnamenta I, ele poi í ticas soc í.a í.s , torna-se necc s s5.r io f a z c r 
um corte. ao mesmo tempo histórico e regional que possibilite urna é:111<:1 

l~sc compai~tiva do padr5o tipico de incorpora~~º das demandas so- 
·ciais atrav6s <las seguridades sociais. 

• 
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A partir desta conccituacao inicial, o módulo tratará de intro- 
duzir a quest~o da organizac5o social des serviros de s~G~e, ou seja, 

A an~lise do cuidado como unidade b~sica dos servicos de saüde 
em sua dimensao de um pro6esso de trabalho serio ponto de partida 
desta sistematizacao. 

• Para resgatar essa especificidade, analisar-se-á por um lado a 
saGde/doenca enquanto objeto Ültimo dos ser~icos de saGde, e pór ou- 
tro lado a introducao a urna teoria interpretativa do desenvolvimento 
destes servicos,· com seus mfiltiplos determinantes. 

• 

Urna vez estabelecidos no módulo anterior os determinantes economi 
cos-sociais do planejamento, e o conceito de Políticas Sociais, trata- 
remos aqui daquilo que representa o nosso especifico, ou seja, da Po- 
lítica de Saüde.e ~o Planejamento Setorial. 

I APRESENTACAO 
. .., 

2 semanas Dura<;ao: 

MÓDULO II - POLÍTICA DE SAÜDE 
t 

Cóordenic;ao: C~lia Almcida 

Há que destacar como determinante na origem e evolucao dos sis- 
_temas de protec56 social a sua inserc5o em contextos populistas e 
·sua posterior reformulac;o cm regimes autorit5rios, em vias de rede- 
rnocr-e t í.z acáo , 

Na terceira ~nidade buscaremos compreender as relac6es entre o 
l processo .de acumulac5o dependente, enfocando as determinac6es entre 

a estrutura produtiva e as necessidadcs e as formas de luta que se 
inscrevem na esfera da reproducao da forca de trobalho. 
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A id~ia aqui ~ a partir de dados e informac6es fornecidas so- 
bre est~ países e segundo alguns elementos definidos previamente, 
os alunos exerc í.t.arem a u t í.Líz a cáo do instrumental de aná Lí.se discu 
tido na identificacao e discussao da polltica setorial em cada um 
desses casos. 

A seguir, será feito um ensaio de análise comparativa de al - 
guns modelos de política de saúde e de organizacao de servicos em 
alguns países de cone sul latino-americano: Brasil, Chile e Costa 
Rica - configurando o terceiro momento do módulo. 

... 

Com esses elementos e c ornporie n t.e s da Política Setorial an a Lá= 
sados, discutir-se-á a lógica interna e o espaco polltico do plan~ 
jamento em saúde, ou seja as possibilidades, o caráter e a abran - 
gªncia do planejamento setorial como forma de intervencao. 

I 
1, 

Nurn segundo momento, e dentro dessa mesma perspectiva, discu- 
te~se, ainda que de forma introdutória, as questoes referentes ao 
financiamento do setor e a import~ncia e pap~l da tecnologia na or 

.ganizacao e desenvolvimento dos servicos de saúde. 

como em urna dada sociedade, o seu nivel economico e político, numa 
perspectiva hist6rica determinada, estabelece as características , 
a forma de organizacao, e a abrangªncia dos servicos de saúde. 

Prop6e-se também identificar as tendªncias de evolucao e a si 
tuacao atual dos modelos de ~tencao ~ saúde, como resultados de de 
terminados processos de formulacao de políticas de saúde. Privile- 
gia-se aqui a discussao das práticas médicas.predominantes, e ana- 
lisa-se l1istoricamente a organizacao da atenc~o a saúde e sua rela 
cao com essas práticas. 
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' . mentas conceituais oue ~ermitam comprccendcr historicamente aburo 
cracia estatal numa dupla dimens5o: como in~rumcnto de doroina~;ó e 
como c.spac;o de matcrializa~¿Ío .da a<;~o govcr0,.a-mcntal. 

·. entre a macro-~bordagcm das políticas públic~s para o setor s~údc e 
• 

a Lmp Lémc n t.acjio de pr o j e t o s institucionais d1ecorrentes do pr occ s s o 

de.planejamento. 
Essa perspectiva global coloca a ncccs3id.:i.de de abordar ele- 

• O prop6sito gcral do m5dulo·6 tentar e3tabelccer articul~~Gcs 
. , ( 

\\ 
I APRESEN'l'l'.Cl\O 

; . \ 

Coo~denaqao: Maria E1iana Labra 
\ · Dura9~0: 2 1/2 semanas 

/ /::- 

....... 
M6DULO III: Z\D'.HNISTfU\Ci'.O PÜGLICi\ E GEnr:nCil\ NAS INSTITUICOSS 

PÜDLICAS no SETOR s~OOE 

Av. Bras.il, 4 365 - Manguinhos 
Cx. Postal, 926 - CEP 20 000 
Rio de Jane.ro . Brasil 
Tel. 230·9988 PABX 

Resgata-se assim a discuss~o abstrata das politica~ de saGdc for 
muladas em momentos cspecificos, atrav~s de sua matcrialidadc,nas pr2 
postas que emergem dessas prop9si~6es políticas em foimac6~s sociais 
concretas. 

Podemos dizcr em síntese que este módul«J) t:r.at.:i.rá num primeiro 
momento de desenvolver as bases conceituais de producao dos scrvicos 
de saúde, no interior de'uma forma~ao econonico-social, para dcpois .. 
estabelecer o campo, o objeto e a natureza do planejaraento de saúde 
como urna forma de Lns t.r umen t a Lí.z ac áo de poli tic as, portan to c oino tuna 

prática social. 
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-Entretanto, partindo da prcmissa de.que as reformas scriam so 
brctudo um instrumento politice de govcrno para ~!cangar_ determina 
do; objetivos, caberia examinar~~ mudan9as propost~s em-rcla~5o a 
inser9~0 setorial do sistema prc~tador de servi~os de saúuc bcm co 
mo ªº peso diferencial atribuídos as institui~oes de saúdc (públi 

_case privadas) na estrutura de poder intra-setorial. 

a proccssual das org~niz2~6cs vGblicas, fen6meno esse.que coloca cm 
evid5ncia o dcslocamcnto do fator politice para o fato ad~inistra- 
tivo-<jcrcncial. 

• 

- ·. CC?ncor:ü tc:1ntcm<2n te I as ·propostas de reforma tcm siclo a co.apanha 
~as de um diagn6stico g1obal e ietorial da administr2~~0· pGblica, 

( . . ~ dingn6stic9 csse que se faz preciso alucidar ria medida que a· buro 
cracia govern2~ental e as institui~6cs que a configuram passan a 
ser con~;ido.ra.cL::i.s corno ob s t á cu Lo ao pr occ s s o ccono:-nico-soci0l: ?isto .. l 
decorrcria, alias, a nccessid~do de éonst2nte racio:1aliza~20 for~~l 

1 
l 
1 

t 

/· 
' rnomcn t.os imi?~rtan tes do mov í mcri to re f armador: um, dado pe 12 2d:-nini.:: 
trc19¿Ío paru o descnvolvimcnto,-ou seja, a visao que coloca 2. rcfor- 
.ma\a<lministrutiva. como pré-requisito formal e indispensável para 
"superar:' a ,"'etapa". do nos so e t r a so economico-socia.l;. e o s cq un do , 

\ . 
car~ptcrizado pela vis~o técno-burocrfitica através da qual busc~~se 
dotar a formula~3o e irnplcmenta9~0 de polí~{cas de urna nova racioja 
lidade mais ~ondizente comas cxig~ncLas do moderno capitalis~o. 

dois grandes trae,:cs Nessc proccsso, é possível apreeender s 

·¡ No entanto, esta segunda dimens5o ser5 privilegiada. Corn efci. 
_to, a a95o governamorrtal corporifica-se a partir da explicita~~o(ou 
·h5o) de políticas cujo contcGdo formal e institucional tcm sido 
plasmado, em dctcrminad.:is conjunturas históricas na Amér-ic3. Latina, 
·ero grandes movimGntos de reforma ou modcrniza~ao dos aparatos de Es 

,· tado. 
! .: 
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~lementa9ao de pl~nos na ~rea da saGde (assim como em todo o espec- 
tro da ac;a(). CJOV:er:D.J.r:lCDtul f ernbo r a corn Ln+c ns i dadc var í.áve L) I tcm g_~ 
rado e continua girando em torno do processo administrativo . 

. As s í.m, scridc, a t cnc Eo especial d.evcr5. ser prestada a d i s cu s s ao 
das fun9ocs bu fundamentos do proccsso administrativo, quais sej~m; 

\i,i,ancj amen tó,. o r qan i z acjio , dirc<;:iio e controle, bcm com~ a aspectos 
~eles derivados, por c~cmplo, dcfini93o de objetivos e· estratégias 
6rrianiz<.1cionais, processos dccis6rios, coordcna9~0, autoridade/res- 

. · p~n~ubilida<lc/dclega~ao, centra.li~at;30/dcsccntralizu9a.o, e c t r u t.u r a s 
formais/íuncion<.1is, pnrticipLl~ao, planos operacionais, etc. 

AO estudar aspectos instrumentais da gerªncia pretende-se levar 
os profissionais a refletirem, com relac~o a sua pr6pria pr~tica ins- 
tttucional, sobre a forma como os·componentes do processo administra- 
tivo sao estruturantes e estruturados para rnunter/rnudar urna dadacorrcla 

; Substrato de tais reform.:i.s tem sido os paradigDas i~pcrantcs 
ho mundo capitalista, cm distintas &pocas, a respeito das fun~6cs 
;a~ admínistra95.o priv.:i.da, cuja cxtrapolayao para a administruc;ao pú 
.blica tcm sido constcJ.ntcmentc tentada pela vta reformista e refor- 
9ada pelos processo~ pedagógicos de especializa9ao cm administra~~º· 
Pór 'ou t r a parte I a o r q an í z ac ao e gerencia - tan~o no plano academi-:" 
co'. como no da experiencia pr5tica - tem sido pautadas pelas grandes 
corrcntcs do pc n s cracn t.o adm i.n i.s t r a t í.vo surgido com o avance do ca- , 
p~talismo industrial monopolista: 

Essas coloca95cs levantam a import5ncia de, por um lado, re- . . 

·,vistar c;m.6 ~lun~ os tra9os gerais dos pr~ncipais enfoques na tea 
.r í a ·aas o r q an í.z acóe s e, por ou t r o L'ado , estudar com mais a t cric áo as 

·Ífum;ocs da adru i.n i s trac;a.o ern org<.1niza'~o-..es complexas. 
O aprofundamento deste Gltirno t6pico ~ por demais pertinente, 

na medida que boa parte da problcmfitica existente em rela9~0 a irn- .' :,. 

Av. Brasil, 4 3G5 - Mt1ncuinhos 
Cx. Postal, 926 - CEP 20 000( 
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\·· jam deb~tid~s lcv2ndo cm considcrag~o cxpcri6ncias dcmocr5ti¿~s de 
gest5.o ~10 in t.o r í o r da s insti t u i cóe s como no que: se. r c Fc r c a pu:r..-tl 
cipa<;;_:¿Ío da P?PuL:l.C;5.o crn di versos n I veis do processo poli tico 

se- 

,. 
rno la discuss3o da burobracia e mudanga social. Neste sentido, o 

dulo ie proµoe a ~er igualmente um espa90 ond~ estas quest6cs 

piises latino-americanos pelo rcdimbnsiona~cnto das politicas de 
saúdc, no s0ntido de dotar os scrvigos· de assist6ncia m~dica de 
mais cquidade e de mecanismos gercnciais que se traduzilm no aumcn 
to do grau de ~csolutividadc, rnaior efici6ncia e efic5cia,pnssa p~ 

aos Finalmente, acredita-se que os desafios hoje colocé:ldos • 

recursos humanos ern s aíide , 
; mento dos 

¡ ·6ia o caso bru.sileiro para discutir ~utras experi~ncias. As areas 
escolhidas sao: a) as finan~as públicas, o or~amento programa, a a 
1ocai;ao de recursos p¿~a o sistema de servic;;os de so.úde e aspectos 
da "adrn í.n í s tr.::i.9¿}0 finan ce ira¡ e, b) as polí t í cas .de pe s s o a L pa r a o 

_setor pGblico, a ~nserq;o dos recursos humanos para a saGdc nesse 
-' contexto, problemas e perspectiva? da adrninistra9ao e ·desenvolví 

. 1 

crític2ts da ge:réncia; tomo.ndo como ponto de re:fcrcn ' ~ auas ureas das 

\ Como,'~orolfirio da forma como se plasmam as polfticas de saG 
~ . - - ae no interior das institui~oes pGblicas do setor, serao examina-· 

do no ex ame da a r t.Lcu Lac.io entre as a t ua í s p r opo s t a s do p l.anc j u.rnc0._ 
to estratégico e os estilos de administru9~0, fornccendo assim ao 

· aluno instrumentos da anfilise para a discuss3o da Meta SPT/20CO,cu 
~jos documento~ sintetizara boa parte das preocupa9~es a serem discu 

'tidas no decorr2r do módulo. 

Com urna cibord0.gem do ss a ria t u r e z a , acredita-se estar av anc an - ~·- 

cao de forcas em situac6es concretas, correlac~o essa que, ao mesmo 
tempo, def iniria a d Lrue n s áo da e f í.c Léric í a e a eficácia do de s einp eriho 
organizacional real. 
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Um dos problemas mais importantes com que se defronta o p La n e j a 
mento de saúde. é o dos métodos que vao presidir o processo de programacao 
de atividades e sua implementacao. 

A relevancia desta q ue s t áo de co rr e de urna sé r í.e de condiciona - 
meritas que ela imp6e ao processo de planejamento, determinando, em grande 
medida, o ~ipo ~e diagn6stico do·qual arranca o processo, a forma de defi 

~ 
n í.cáo das p.r Lo.r í.d ade s , a e Labor acáo e o encaminha.mento das estralégü1s,etc .. 

Em termos metodol6gicos, estabelecem-se diferencas profundas de 
enfoque,segundo as caracteristicas diagri6sticas, podendo essas caractcrls 

· ticas cent.rarem-se nos concei tos de nc cc s s í.d ade s de saúde (ou de S.S.) 1 de 
cferta e de demanda de servi~os. Por outro lado, a formula~ao das priori- 
dades tem sido tratada historicamente segundo modelos polares, que privi- 
le~iam, de um lado f5rreulas econom~tricas rigidas, e1 de outro lado, cate 
gorias de natureza social e politica, com possibilidades interm2di~rias e 

. . 

alternativas. f evidente que os resultados finais d~ processo divcrgem se 
gundo as alternativas que se escolham. 

Tuda indica que a questao doi m6todos e urna questao geral,situu. 
·aa,ao nivel <la etapa da elaboracao do Plano, que está representada pela 

1 \ 

p~rcepc5o ideol6~ica do processo do planejam~nto como um todo-pcrcepcfio 
que se transforma em wna opcao. Esta opcao se processa dentro de urna tipo 
logia que funcionalmc::nte reconhece um enfoque rígido, em que as mct2.s, ,:1.s 
atividadcs e os recursos s~o, definidos a partir de objetivos fj_xos, de na 
tureza qu2.ntitativa e de no~1as .t~cnicas, e onde n5o se admitem as mudan- 

.cas de trajct6ria (tipificando o enfo6ue normativo),c um outro enfoque cm 
que aqucles componentes do plano se pautam na sua detcrrninac~o pela inte- 

r 
i 

·x - APRESENTACÁO 

2 semanas Durac5o: 
Coordenac5o: Francisco Javier Uribc Rivera 
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ciais de tal construc5o epiitemológica. 
· Pretende-se, finalmente, disc~rnir o _campo de aplicac;fio insti- 

tucional da metodología ao nivel _do Drasil, determinando-se os enfoques 
que. prevalccem nas insti t.u í.cóc s de s aúdc , de mane ira expl.Í.ci ta cu implí- 
cita - o planejamento real. 

O z a s t r e ame nt;o da evo Lu cáo do método nos indicará urna t.r a j ctó- 
ria d~ contihuidade e descontinuidade, em que a critica do m~todo vai l~ 
vando ao desvcndament~ dos problemas macroinstitucionais do planejamcnto, 
a saber: o financiamento setorial, a int.é'grac;ao sistemica, a viabilicJ.ade 
e f actibil.idade de po 11 tica.s, etc. (macroplanej amc n t.o ) a té desembocar nas 
diferentes vers6es do denomina~o enfoque estrat~gj_co enquanto negacfio e 
retomada do enfoque normativo. ( 

Esta evolucao implica, no que tange aes propósitos do módulo 
nurna an&lise interna da lógica dos m6todos e das propostas de planejame~ 
to de s aúde e na sua corrt ex t ua Lí.z a c áo , · isolando-sc os determinantes so- 

' 

método rencia. a Aro2rica Lat í.n a e o Bro.sil. 'l'cm 'corno ponto de p a r t í da o 
CENDES/OPS (l9G5) de Proar~rnacfio Sanitfiria e seu contexto. 

Esta an~lise e hist6rica, evolutiva, tendo como marco de refc - 

parte essencial do processo a mudanca permanente de trajet6rias e a cons- 
truc~o da viabilidade das imagcns-objetivos, qualitativas, que dominam to 
do o ciclo (enfoque cstrat6gico). 

O objetivo do 1~dulo em pauta est~ configurado pela an5lisc des 
tes enfoques e de suas rclac6es mGtuas (dentro da premissa da nao cx{st~n 
cin de modelos puros). 

como racao dos agentes (e vari~vcis) sociais e politices·, admitindo-sc 

Av. Brasil, 4 355 - Manguinhos 
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Para mc Lho r explicitar a f o rmu La cfio f e i t a a c i.ma , Sé,O a1:1l_-e::_;cnt.J . 
. d a s a·scguir ª.lgum,1s c ar ac t.cr Ls t Lc as bé.sicé.ls que pc rrn i t.cra .i de n t i f í - 

car e d Lf o r c nc i.c r e ad a urna das fases mc nc í.on adu s , 

o plancjarncnto proprio.m0ntc dito; 
a prO<Jr¿~mac;ao; 
a or cernen t.a e; ¿Ío. 

Urna ~ez ;:iceita cstv. pondcrac;5o, pode~ ser identificadas 
·fases ou componentes no proccsso de planejumcnto: 

No s e t o r s a íiclc é h ab í, t ua I con s í.d e r a r os concc i tos de p La nc j a .- 
'rnen tfo e de p1~ogro.1:1z1e;Jo co;110 uiaa só e mo sraa coisa. Estc f a t.o se o r í.q i. 

~ .· 
na , pelo me n o s no que d í.z r e spc í t.o ao sctor .na l\rnéric2. La t i.n a , n a s 

'. 
corisí dc r a cóc s Ln í.c í a í.s do r..étoc1_o CEt·JDES/0!:S. Embo r a e s t a p r á t í.c a c o n 
t.í.nuc c crido a ma í,s c ornun , a e xpc r i.c nc í a que v crn sendo a c uinu Lad a tan- , 
to nos cursos Ge cspccializac5o cm pl~ncjamcnto de snüde, quanto a 

·nivei. dos pr6prios scrv\cos, ~ugcre a convcni~ncia de distinguir con 
,. 

(. cc í.t u a I e opc r ac í.on a Lracn t c es les termos •. Est~ d í.fc r cnc í aciio . pe rr.u.t o 
' 1 • ... : .... • ............ aprof¡;;nclur os dc se nvo Iv í men t.o s t.c o r í.co=p r e t í.co s c spec i.r i co s , r e s s a I>- 

tando \~s car;:ictcristi~as particulurcs dos proccssos envolvidos. 

I - APRESENTACAO 

4 semanas Durac;;ao: 
Coordenac5o: Adolfo Hor~cio Chorny 

MÓDULO V: TÉCNICAS DE PROGRl,Ml\Clí.O APLICADAS AOS SISTEMAS DE SERVICO~ 

DE SAÜDE 
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' . mente. 

II a priori 11, sua p r eoc up ac ao e a de alocar os r ccur sos nccc s s á r ios p_~ 

ra a Lcan ca r os objetivos proposto·s no p l.ano , da mane í.r a ma i.s c f í c Lc n 
te,. considcr~ndo as restric;6cs existentes. Seu cspo.c;o 6 o cJ.a factil)i 
Lí.d ade .. É .ob j c t í va , e s e u 'principal 5rnbi to· é e> de n I ve 1 local. Niio 
existe possibilido.de prfitica de programar a nao ser descentralizadu.- 

dados J5.·a progrumac;~o assumc as proposic;oes políticas como 

l 
', da Lí.dudc s do f az o r , p a r a que, querido e oridc , Li<la como c on f Lí.t o e a 

~cgociacfio, discute a viabilid~dc politica das proposic6cs. O proccs 
so_ <le p l anc jamen Lo p-ropi: .i arncn te di to e o b j et i vado cm um cloc urnc n to d~ 
nominudo 11plano11, este documento se con:;,..titui .ma bússola que possibi_ 
lita a conc1uc;ilo estratégica do P!='OCcsso de mucJ.amco.s. 

t 
Dentro des ta ót Lc a , se en ten de por p La 1cj amen to pr op r i..:.1mcn to. 

d í.Lo z;qucJ.a fé\so. do p):-oc.:r.:~Jso de p.L-ir:ci2.mon_to que t.crn como ob j c t i vo 
a dc f í n ícfio OU e Labo r a cfio de p r opo s Lcó c s po Lí t.ac as , :i.ncluindo O CS 

. t.abc Lcc í.mcnt o de situw.c·oc~~- f í n a i s e intcnné::c3.iá.ri.::i.s c1cscjüdo.s ,c:;tr~ 

~Gg{as·e priorido.tlcs. Tr~ta do que faze~, para que1n, os modos ou mo- 

. i. 

Técnicas J:in;:¡n- l\te 1 ano 
ce ir as 
Con l.:ibiliil.::.w 

l\t..1:-n.inis tr a ti v a 

Pesquisa O;x::xa- 1 a 3 anos 
cional 

:_. 1 

Tcoria de J'ogos 4 "a 6 anos 

... 'l'ccri.u. da D2cis2.o 

Política ·. Plancj¿,rncnto 

D:c.1-::-:'llo d? · · Hor i::.o:1te -~ · · 'l'ccrüc J.S · · '1\:2rt\'.)():: éll 
· Raciori:1 l ic1.:d::; 

· · Do; nu 1 él!) í: e 
-'·Fase 

Cél.)~¿;c:tc).:-{~;t.icv.s nzísic.:1::, c1us Fc1scs do Proccsso de P'l an e j ame n t o 
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outros instrumentos s ao do s c nvo Lv í.mc n t.o s a p ar t í.r do mc t.o do 
CENDCS/ors, c'c6locilm a ~nfasc no normativo, ~csconhcccndo u. 
nova icalid~dc lali.no-amcricana; 

-_alguns dos instru~cntos ora disponíveis forarn criados por . . 
técnicos dos poi ses "dcse:nvolvidos" e i cm cons cqucnc í a , rc~;- 
pondem ~ vis5o que esscs t6cnicos t6m dos países pcrif6ricos 
visao esta que rar..1. vez tcm correspondencia coma rco.lidac.c 
da Arnéricu. Latinu; 

' ' 

-Como pode· inferir-se do acima exposto, os temas centrais doste 
m6dulo ser5o os de programac5o e or~amcntac~o. Assim sendo, urna res- 
~alva se faz ncccss5ria: da an5lise dos·descnvolvimentos te6ricos e 
concc i t ua i s ho j e d i spon Lvc Ls na Arrii3rica Latina para -a pr cqr ama cfio do 
sctor saGde, surge a constatacfio que tais instrumentos nao guardam 
corrcspond~ncia coi os avancos obs0rvados nas 5reas de an~lise e i.m 

~le1ncntacto ~ó pro~csso de planificacfio propriamentc dito. A laciuna 
,_está d ada , ma í.s que: pe La carencia de instrumentos apropriados, pela 
falta de um trabalho met6dico que possibilitc que os mes1nos se incor 

.1~6rem de um modo adequatlo ao arcabouGo~tc6rico elaborado. Em resumo: 
a praxis est~ muito aqu6rn da elaborac~o t~6ri6a dispon1vel . 
. ·_-. \ .Os insfrumcntos de, programa<;ií~ com os qua i s se conta se ressen 

e· tem ¡ \ern ter.11105 qe r a i s I de SUa inacJC(JUO.c;¿}O 5_ con j un t u r a que v í.v crn ho- 
je cr~dia a maioria dos paises da Am6rica Latina. Tr2s sao as raz6cs 

4. 'básicas que podcm ser apontadas para esta situa~ao: 

A orcamentac5o 6 a tradnc5o monet5ria dQs metas fis{cas da pro 
grum6cfio. A cstrat6gia de financiamcnto, o fluxo de caixij, o acompa- 
nharncnto·da exccuc_;¿Ío financcira sao suas fcrramentas. 
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·O m6<lulo tcrfi como caracteristica mareante o enfoque instr~men 
tal·dos problemris da programacao, a Bnfasc scr5 dada aos proccdimcn - 
tos ~rfiticos para a resoluc5o dos problemas m~is frequentes na progr~ 

As t&cnicas a serem apresentadas pressupoern que existe urn en- 
tendimcnto razo5vcl do pro~csso de planejurnento, em particular das 
noc6es de imagern-objctivo, situacoes interrnedi5rias e fi~al, opcao 

·cstrat6gica, trajct6rias e direcionulidadc do plano. 
J 

1 

local, procurando fornecer os elementos necessfirios para a definic~o 
de urn procedimento de programacao em conson5ncia comas formulicocs 
teóricas em discussfio no Curso. 

nível centcs no~ diversos procedirncntos e t6cnicas de aplicacfio ao ( 
'- . 

Neste sentido privilegiar-se-~ a discuss5o das 16gicas subja 

A partir des tas con s í.do r a cóc s I e c on t.crnp Lan do o fato que no mo 
dulo IV.foi tratada a problcmitica mais geral do planejarnento de sis- 
te~as de .setvicos de saüde, ncste m6dulo tentar-se-& apresentar e 
discutir urna s&ric de conccitos e t6c11icas ~ue poder~o, futuramcnte , 
integrar-se em um esquema de pro~ram¿1c5o ijdaptado ~s necessidades es- 
pecificas dos diversos participantes do Curso. 

,· 

por .ú Lt i.mo , se t.ern instrumentos a í.n da cm fase de e Lanor acfio , 
comd os que surgem do dcscnvolvimBnto do pl~nejamento- cstra- 
tég ico a p a r t i r das pro pos tas de s aúdc pura todos no J\11.0 2000, 
que s~6 instrumentos de Tiplicnc5o parcial para o ataque de 
alguns dos problcm~i considerados corno fundamentais para a 
adcquac5o dos sistemas de scrvicos de saüde 5s metas de 52~/ 
2000, entretanto ainda n5o cons8guem dar contada complc):id~ 
de das situac6es rcais na Rcgi5o. 

Av. Bras il, 4 365 - Manguint1,s 
Cx. Postal, 926 - CEP 20 000 
Rio (le Janciro . Brasil 
Tel. 230-9988 PABX 
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Fundac áo Oswaldo Cruz 



apresentacao de instrumentos acerca dos quais existe suficiente 
experiencia acumulada quanto a sua aplicac;ao a realidade da Amé 
rica Latina. 
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